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Yiva a Republica! 
De um centro do Porto, intitula¬ 

do Juventude Católica, titulo mas¬ 
carando, como é sabido, antigas e 
crvstar.tes conjuras contra a Re¬ 
publica, foi presumive mente des¬ 
tacado um socio, com o encargo 
de assassinar o sr. dr. Afonso Cos¬ 
ta, ardente e valorosa alma de rfe- 
publicano, grande e impetuoso co¬ 
ração de patriota! 

O instrumento do crime espan¬ 
toso não foi o rev- »lver que o cri¬ 
minoso manejou. O instrumento do 
tentado crime íoi, sim, o indivíduo 
que pretendeu alvejar o ilustre e 
corajoso cidadão, porque, sem du¬ 
vida, por detraz do facinora de¬ 
mentado estiveram outros autênti¬ 
cos grilhetas sugestionando o, in¬ 
sinuando lhe n<> espirito o atenta¬ 
do, se é que claramente lh'o não 
aconselharam e ordenaram O ins¬ 
trumento do atentado foi, diz-se, 
um rapazola de quinze ou dezes- 
seis anos, a quem préviamente, de 
certo, se ensandeceu o cerebro, se 
amoldou á conceção a pratica do 
crime repugnante, miserável, abo¬ 
minável, que na sombra os facíno¬ 
ras haviam projetado. Extraordina- 
ria foi a indignação que em todo o 
paiz produziu a noticia de seme¬ 
lhante intamia. Essa noticia indi¬ 
gnou profundamente aqueles mes¬ 
mos que, não pertencendo ao Par¬ 
tido Republicano Portuguez, são 
republicanos de alma e coração, 
e que naquele eminente cidadão re¬ 
conhecem a sua altíssima figura de 
republicano, de patriota e de portu- 
guez. Ela indignou profundamente 
até aqueles que afastados da políti¬ 
ca ativa, nem por isso deixam de 
ter viva e pura fé numa Patria hon¬ 
rada e livre. Os bandidos quizeram 
assassinar o sr. dr. Afonso Gosta. A 
reação monárquica, tremedal de to¬ 
dos os crimes e das mais infinitas 
vergonhas, tentou cobrir de luto a 
Republica e afogar em dôr as aspi¬ 
rações e regalias da Liberdade do 
Povo Portuguez. i 

Mas o destino, que em muitos 
lances decisivos da historia repre¬ 
senta a imanente justiça, desviou o 
alvo das balas do assassino, falhan¬ 
do a tentativa dos miseráveis fací¬ 
noras que do espantoso crime o 
haviam encarregado Eis os efeitos 
de uma política de capitulação em 
favor de uma seita que, sendo de 
ladrões, de bancarroteiros e de 
traidores, é tamtem uma associa¬ 
ção de assassinos ! O governo não 
o sabia, fingia ignora-lo, ou ignora¬ 
va o ? Transigiu-se com a reação 
monárquica, chegando-se á perigo¬ 
sa inconciencia, á criminosa im¬ 
prudência de lhe dar fóros de enti¬ 
dade civica, quando ela, pelo racio¬ 
cínio e pelos factos, pela origem e 
ação, pelo carater e pelos fins, ou¬ 
tra coisa não é, cm Portugal, que 
uma montanha de lama, a encar¬ 
nação da crápula, do roubo, da 
traição ao Povo, da tirania e do 
crime! Deram-lhe ar para respirar, 
e eis que, logo, eles industriam e 
delegam um instrumento para as¬ 
sassinar um dos vultos culminantes 
da Republica e da Patria. Felizmen¬ 
te, o crime miserável falhou, por¬ 
que os destinos ou a providencia 
da Patria Portugueza vela pela Re¬ 
publica e pela Liberdade do Povo. 
Que o saibam todos quantos, na 
sombra, tramam contra a seguran¬ 
ça da Republica, e, ao mesmo tem¬ 
po, contra a independencia da nossa 
querida Patria. Saudando comovi¬ 

damente o grande cidadão, com o 
nosso vibrante protesto contra o 
facinora e os facínoras que o ar¬ 
maram, bradamos: 

viva a liberdade 1 
VIVA A REPUBLICA ! 

PArçCIONBmo DO Povo 
Meninas d» rio triste. 
Vinde lavar ao alegre; 
A agua do nosso riu 
Pte a roupa como a nave. 

Fui lavar ao Rio Tinto, 
Cheguei là s<-m o sabão; 
Lavei a roupa com rosas, 
Ficou-me o cheiro na mão. 

a» i '*10 Oíí‘l!>l 

Toma lá que te d<>u eu, 
Será a tua foriuua, 
Uma mio cheia de nada, 
Outra de coisa nenhuma. 

NOTAS E caitEmuos 
Dr. Sousa «Innlor 
Assumiu o exercício do cargo de diretor 

geral da Estatística o nosso ilunre corre- 
liginario sr. dr. Sousa Júnior, ultimamen- 
te nomeado para aquele lugar, vago pelo 
falecimento do sr. Agostinho Franco. 

Como se engana o mundo 
Num poroado alemão deu-se ha pouco 

o seguinte caso: 
Uma troupe de ateres viajantes de pas¬ 

sagem peio povoado, anunciou com gran¬ 
de reclame a representação da comedia. 

Como se engana o mundo. 
Grande curiosidade no publico, grande 

concorrência ao hutei cujo salão mai» 
vasto, (ora transformado em teatro. 

Chega a hora marcada. 
No palco não ha sinal de movimento. 

Passa meia hora, uma hora e nada. 
O publico já estava impaciente e ira¬ 

do, quando um empregado do hotel apa¬ 
rece pálido de susto e participa ao publi¬ 
co que os atores fugiram na escuridão da 
noite, levando a caixa e deixando apenas 
um cartão com estes dizeres : «E' assim 
que se engana o mundo.» 

Por cá também tem havido muito dis¬ 
to. 

Rfuvo governador elvll 
Foi nomeado governador civil do dis¬ 

trito do A garve o sr. dr. Fernando Mes¬ 
quita de Carvalho, juiz de direito na co 
marca de Cintra 

A guerra e a ehuva 
Na opinião dc alguns cientistas, as 

chuvas insistentes que temos tido ultima- 
mente são devidas á guerra, pelo eleito 
que o disparo dos canhões tem na atmos¬ 
fera. O canhoneio continuo que tem ha¬ 
vido na linha ocidental da guerra, pode 
ter produzido o excesso de chuvas que 
tem havido na Europa e que aqui em 
Portugal nos tem varado ate aos ossos. 

E’ uma lei Ue fisica que quando o ar tuenie e húmido arrefece, a chuva pro- 
uz-se imediatamente. Ora os tiros de 

canhão pela enorme agitação que ocasio¬ 
nam nas diferentes camadas do ar da at¬ 
mosfera, produzem mudanças de tempe¬ 
ratura e daí a chuva. 

Para confirmar esta teoria está o facto 
de que varias batalhas teem sido segui¬ 
das de temporais. As que o não foram é 
porque o ar do meio ambiente não esta¬ 
va proficientemente húmido. 

O rápld* 
Consta que brevemente, vai ser modi¬ 

ficado o horário provisorio das linhas do 
Sul e Sueste, que vem vigorando desde 
outubro, restabelecendo o comboio rápido 
para o Algarve ligado com o que aqui che¬ 
ga, de Lisboa, ás i3 e 4». 

Se assim fôr não haverá nada mais cer¬ 
to. ... 

Carlasldado 
O British Museum, de Londres possue 

o seguinte documento curiosissimo : 
«Macario, arcebispo de Kiefí, de Ha- 

licr e de todas as Russias, a nosso se¬ 
nhor e amigo Sio Pedro, porteiro de 
Deus Omnipotente. 

«Certificamos-te que morreu hoje mes¬ 
mo certo servo do Senhor, chamado o 
Príncipe Tcodoro Wladimirsky, orde- 
nando-tc que o conduzas imediatamente 
á presença de Deus, sem demoras nem 
obstáculos. 

«Nós o temos já absolvido de todos os 

seus pecados, dando lhe a nossa bênção. 
«Por consequência, nada se opõe a 

que o deixes' passar, e, para que assim 
seja. lhe fazemos entrega deste certifica¬ 
do de absolvição, dado no nosso mostei¬ 
ro de Kieff. hoje, 3o de Julho de 1341, e 
por mim firiqadb. 

«L> humilde- Maca io, arcebispo de 
Kieff e de toda-* as Russias.» 

E’ pena que no British Museum não 
tenham também arquivado o respetivo 
recibo que, com toda a certeza, o ce'es- 
tial porteiro havia de ler passado. 

Mas, natmaiment., perdeu-se pelo ca¬ 
minho... 

Vida partidarlu 
Realisou-se a eieicáo dos corpos geren- 

tes^do Centro Reoubncano Democrático 
5 de Outubro de Monclrque a qual deu o 
resultado "egumie: A-s^mbléa geral: p e- 
sidente, José C.ido-o; «ice-pre-iJ?nie, 
Joaquim Alves; i.° ecretario. Jo-é Teo- 
doro Afonso; a.° se retano, V’t>r L>no 
Martins; suptrte-, AI xandre Francisco e 
Francisco d > Carmo. Direção: presidente, 
José Pereira C ndido, vice-p'e-idente, Jo- 

é da Gloria Pinto; sec-eiari >, Alh èdo 
Marques Cordeiro; tesoureiro, Aritonio 
G.nçalves M 1 ; v.*ga s, José J aouim 
Gonçalves Ciíru-c e Franci-co A iton o 
C irreia; suple tes. J. sé Casimim Siu-ões. 
Aiexandre José B*>ona, Manuel Coei beiro 
J nior e José Amaro Santo-. C n eiho 
fisc,i; August, O avjsno da Glona Pinto 
e José Franci-c • de Cam. o- Coei o; su¬ 
plentes, M n >el An o 10 E as BgLpct e 
Joáo de Abreu Pcl pie-idenciat ( apre¬ 
sentada uma proposta p<ra ser ei ito, por 
acla 1 ação,presidente hon trario do centro 
o sr. dr. A'o-so Cost>, que t 1 aprovada 

por unanimidade. Foram aprovadas duas 
moções, uma dando incondicional apoio 
ao Dirctorio e outra protestando.contra a 
demissão do administrador daquele con¬ 
celho, sr. Antonio Augusto Alves. 

A produção do vinho em todo 
o mundo 

Baseando-se nas mais recentes estatís¬ 
ticas e tomando a produção media dos 
últimos anos, o professor Maresealchi, 
presidente da Sociedade de Viticultores 
Italianos, calcula que enjuanto em 1909 
a produção mundial de vinh 1 era avalia¬ 
da em 158 milhões ae hectolitros, ataal- 
mente gi a á roda de i83 milhões. 

Na Europa produzem-se atualmente 
2Õo.3oo:ooo hectolitros; na África, pro 
duzein-se 8.800:000; na Asia, produzem- 
se 3oo;ooo; na America, pr >duzem-se 
13.35 •■00 » e na Oceama, produzem-se 
23':>>oo. 

O velho continente continua sendo 
srnvre o melhor p odutor do vinho. A 
Fr.mçi produz 60 milhõ - de hectolitros; 
a I>alia, 55; a Espanha. 16; Portugal, 7; 
a Hungria, 6; a Áustria, 4; * Rus-ia, 3 e 
meio; a Alemanha. 2 e meio; a Bulgaria 
e Grécia, 2; a Roménia, 1.600:000; a 
Turqú-. 900:000; a Suissa 800:000; a 
Ser" a. 700:000; o Chypre e Malta dou:ooo 

Ni Ahica, o primeiro lugar correspon¬ 
de á Argcli.i, com 8 milhões de hectoli¬ 
tros; seguem se Tunis e Golonia do Ca¬ 
bo, cada .mu com 400:00 >. 

Na Asn, a Turquia pr juz 3oo:ooo. 
Na America, a maior produção corres- 

pond- ao Chile com 7 milhões; a Argen 
tina não chega aos 4 e os Estados U :i- 
dos sónente obteem 2 

que o elegeu e que o póde demitir, 
dentro de determinadas condições 
previstas pela Constituição. 

Sim, o sr. dr. Manuel de Arriaga 
esqueceu-se e agora pela segunda 
veT que é apenas o mandatario do 
Congresso da Republica e que as 
suas atribuições são bastante res¬ 
tritas para não lhe permitir o abu¬ 
so de saltar por cima do Parlamen¬ 
to e da Constituição, traindo o 
compromisso solene de honra to¬ 
mado perante a Nação. 

Não só o governo está em dita¬ 
dura, Em ditadura e»tá o sr. presi¬ 
dente da Republica que não pode 
promulgar leis sem a sanção par¬ 
lamentar. 

Mal irá o venerando chete de 
Estado se não refletir a tempo de 
se salvar da... Historia. 

Lisboa, 24-2-915. 

João Antonio Rodrigues 

ATENTADO CONTRA A REPUBlICA 

Ditadura Militar 
O governo do sr. Pimenta de 

Castro brinda-nos hoje no «Diário 
do Governo» com a publicação de 
uma nova lei eleitoral. Entrou as¬ 
sim ostensivamente no caminho da 
ditadura. Desmascarou assim os 
seus prepositos de governar con¬ 
tra o Parlamento, que é a genuina 
expressão da vontade nacional. 

Mas desmascarou se na mais 
triste e vergonhosa das condições, 
porque repudiou o concurso do po¬ 
der legislativo, que o sr. dr. Afonso 
Costa patrioticamente lhe prome¬ 
teu para a modificação da lei elei¬ 
toral, então em vigor e já revoga¬ 
da, de harmonia com o espirito do 
governo e com o acordo dos par¬ 
tidos. 

Despresou o unico caminho le¬ 
gal—pois «compete privativamen¬ 
te ao Parlamento fazer, modificar, 
interpretar ou revogar leis»--para 
enveredar no caminho das violên¬ 
cias, do arbítrio e da tirania, vi¬ 
brando o mais criminoso golpe na 
lei fundamental do paiz. 

Não aceitou a solução constitu¬ 
cional, patriótica e republicana que 
o ilustre chefe do partido democrá¬ 
tico conciliadoramente lhe pr< poz, 
porque os seus intuitos são origi- 
nariamente outros, porque o gover¬ 
no do sr. general Pimenta de Cas¬ 
tro é mandatario da emprega revo¬ 
lucionaria que organisou e executou 
o tristemente celebre pronuncia¬ 
mento militar de janeiro ultimo e 
tem a sua missão perfeitamente 
defenida, o seu programa inaltera- 

' velmente estabelecido. 
Mal andou o atual ministério. 
Em Portugal não ha ditaduras 

nem ditadores que resistam á on¬ 
da indomável, avassaladora e re¬ 
volta deste povo que ama a Liber¬ 
dade como a primeira de todas as 
condições da sua existencta. 

Não tenha ilusões o governo di¬ 
tador ... Em todos os momentos 
graves, em todas as grandes cri¬ 
ses da nossa acidentada «Historia 
Política», o povo portuguez tem 
sabido afirmar a sua soberania e o 

seu sagrado respeito pela Lei, der¬ 
rubando e repelindo com altivez, 
com audacia e com brio aqueles 
que pretenderam estrangular a vi¬ 
da nacional na mais bela e na mais 
humana de todas as suas manifes¬ 
tações—a Liberdade. 

O atual ministério não terá tem¬ 
po de realisar a sua projetada obra. 
Não terá tempo de executar o seu 
encomendado programa, não terá 
tempo de desempenhar a sua ajus¬ 
tada e ardua missão. Creia firme¬ 
mente O povo patriota não o 
aplaudirá O povo republicano não 
consentirá. «Um atentado contra o 
Pariamento é urr. atentado contra 
o Povo». E o povo sabe sempre 
defender-se na hora precisa. 

Di-lo a Historia de todos os Po¬ 
vos, di-lo a nossa Historia e duma 
forma bem elequente e bem inde- 
level .. 

, Foi ele que, ante os crimes duma 
dinastia odiada c grotesca, empre¬ 
endeu a malograda C gloriosa jor¬ 
nada de 3i janeiro dc 1891; foi ele 
que, ante a tirania da ditadura do 
sr. João Franco, saldou os adeanta- 
mentos na tragédia do Terreiro do 
Paço, em 1 de fevereiro de 1908; 
foi ele finalmente qúe, ante uma 
monarquia ameaçando ruir, nas 
convulsões da sua agonia, o corpo 
da prepria Patria, organisou a re¬ 
volução de 5 de Outubro de 1910, 
triunfante na Rotunda, e procla¬ 
mou um regime de Liberdade e 
Progresso—a Nossa Republica—. 
A historia é, no desenvolvimento 
da sua ação, duma lógica rigida e 
quasi imutável. 

O sr. presidente da Republica é 
indiretamente o culpado desta de¬ 
plorável situação. Sua ex.* abusou 
ilegitimamente das suas funçõéà 
confiando os deatinos deste pobre 
paiz nas mãos inhabeis e perigosas 
do sr general Pimenta de Castro. 

O sr. dr. Manuel de Arriaga, pa¬ 
ra a solução da ultima crise políti¬ 
ca, consultou tealralmente os lea- 
ders dos partidos, pois quando ou¬ 
viu os seus inúteis conselhos, já ha- 

I via confiado o encargo de organi- 
• sar gabinete nas mãos do atual 
Í' iresidente do ministério, sem se 

embrar que acima da sua vontade 
existe a vontade do Parlamento 

I FIGUEIRA E OS FIGOS 
Não c a primeira vez que nos temos re¬ 

ferido a tão preciosa arvore como é a fi- 
gu ira, que tão bem se dá no nosso paiz e 
em todas as regiões meridionaes da Euro¬ 
pa, e em algumas dA Asia, da Africa-do- 
norte e também da America. 

A figueira chega a vegetar cm regiões 
menos temperadas, mas os seus frutos òu 
não amadurecem, ou são de qualidade mui- 
10 inferior. E' por isso que a figueira só: c 
verdadeira ' eme comercial em regiões que 
tenham pelo menos a temperatura do nos¬ 
so A garve, mesmo por causa do 640 pas¬ 
sa ou seco, que exige bastante calor para 
chegar a este estaio. 

Os paizes que fazem do figo passa um 
comercio bastante importantes! >, além de 
Portugal, a nossa visinha Espanha, a Italia, 
Turquia,G^ecia e a Tunisia. Nesta ulti¬ 
ma região a cultura da figueira está toman¬ 
do cada vez mais extensão, sobretudo pór 
causa do figo passa que se exporta já em 
grande quantidade, sendo 0 seu principal 
mercado em França. 

Neste paiz, também se preparam figos 
secos; especialmente na Pro"ença, mas ás 
chuvas nem sempre deicham concluir es¬ 
ta operação, que se torna por este moti¬ 
vo dificil e por vezes impossível, tendo ò 
agricultor de recorrer ao calor artificial do 
forno. Infelizmente, porém, torna-se mui¬ 
to dificultoso graduar convenientemente o 
Calor nos fornos, quando se secam por es¬ 
te processo, perdendo por is>o a maior 
parte do seu valor mercantil. 

A secagem ao sol, tal como se faz no 
nosso paiz, na Espanha, na Grécia, Italia 
e Turquia, é na realidade a mais barata e 
a que dá melhores resultados. Quando o 
verão e o outono decorrem favoráveis a 
industria do figo passa dá sempre exce¬ 
lentes resultados. 

Como é sabido, desde que se procede 
á colheita dos figos, colocam-se uns par 
dos outros em pranchas ou taboleiros sen¬ 
do as*im expostos aos raios do sol em um 
logar abrigado c recolhendo-os á noite por 
causa do orvalho ou rocio noturno. E’ da 
rapidez com que se efetua a secagem que 
dependem a qualidade e a conservação do 
figo passa. 

Os figos do nosso Algarve teem desde 
os mais remotos tempos a mais justa fama. 

A Grécia possue igualmente a marca 
afamada de figo de Corinto, que se en¬ 
contra e se vende por toda a parte, mea- 
mo em Portugal como artigo de luxo. 

A intrudução dos aparelhos chamados 
evaporadores, que premitem ob’er produ¬ 
tos de excelente qualidade, vindo assim 
competir com os secos do calor do sol, fez 
dar á industria do figo um outro aspéto, 
que bem merece ter-se em consideração. 
Com o auxilio dos evaporadores,. a Fran¬ 
ça já dispensa o calor do sol, apresentan¬ 
do figos bem preparados. 

Experiências feitas ultimamente no de¬ 
partamento do Var, levaram i convicção 
a muitos produtores de que a industria da 
sacagem do figo deixa de ser previlegio 
dos paizes bem batidos do sol. 

Mas é na Amcrica-do-norte, na Califór¬ 
nia, que a competência ao figo da Euro¬ 
pa se está efetuando com verdadeiro exito, 
mercê dos evaporadores e do cuidado e 
método com que ali se efetua a secagem 
do figo. Quem havia dc imaginar antiga- 
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mente, ha cerca de cincoenta anos, que a 
Califórnia tida e havia como o paiz por 
excelencia das minas de ouro, deixaria de 
explorar os seus veios auriferos, tão esgo 
tados íicaram em poucos anos, e se lan¬ 
çaria áexploração de outras riquezas mais 
solidas, como são as da agricultura? 

Pois é o que está sucedendo. A Cali, 
fornia das minas de ouro enriquece-se ho¬ 
je com o trabalho da cultura da terra, com 
os produtos que dela exirái ecom a sua 
industria total que chegou ali a um apu¬ 
ro admirável.' 

Atualmente a Califórnia apresenta em 
todos os mercados mundiacs, por mais 
distantes que estejam, figos que disputam 
a primasia aos da Europa, da Asia-menor 
e da Afriça-do -norteem preço e qualidade. 

Na America-do-norte as tarifas terro- 
-viarias.são baratíssimas; além disso, dis¬ 
põe de uma frota de vapores que levam a 
toda á parte os produtos do solo, sem 
exigencia de fretes elevados, o que mata¬ 
ria qualquer tentativa mais arrojada em 
matéria de_cotpercio e: de colocação de 
mercadoria. 

O que os americanos tcem de mais, 
temos nós de menos. Em matéria de 

' Comúríiòaçõs fáceis e pouco dispendiosas, 
bom é falar. O nosso atrazo a tal 

V íespeuo é enorme e não será para estra¬ 
nhar que nas lutas da vida comercial e 
industrial, sejamos cada vez mais batidos 
feios nossos competidores e concorrentes. 
Ç< mo que estamos desarmaoos para essas 

riutbs. Para que a derrota não seja comple- 
1 ta, vale-nos a bondade dos produtos do 

nosso solo sobretudo quando esses produ- 
, tos são apresentados com o apuro c a dis¬ 

tinção que presentemente sc reclama em 
1 tudo 

A Califórnia exporta uma marca de fi 
: gbs brancos passas, que estão conquis- 
J tando as preferencias no comercio. Os 

americanos do norte sabem lutar e o seu 
exemplo deve servir-nos de norma. 

i >> Noticias de Instruçíio 
O sr. Paulino José das Dores foi no- 

• mépdo professor provisorio do liceu de 
'jFàro. ‘ ‘ ' 

— Está a concurso a escola masculina 
de Giões, Alcoutim. 

— A C-mara de Faro desdobrou o 5.* 
logar da escola masculina central, que 
dentro em breve irá a concurso. 

—Vão ser publicados os anuncies res¬ 
peitantes ao concurso da escola mixta do 
Brejo (Conceição de Fan) e 5.* logar da 
escola feminina central desta cidade. 

— O- proles'Ores de instrução primaria 
d<* Estci, srs. Jo*-é Máximo de Sousa e D. 
Ma ria-Guiomar Vieira, estão trabalhando 
com toda a atividade para que se realise 
ali, a.Festa Nacional da Arvore, que 
se espera seja revestida com a solenida¬ 
de a que tem direito uma lição patrióti¬ 
ca e educativa, a fim de que não só alu¬ 
nos mas todos que a ela assistam com¬ 
preendam a significação de tão util inicia¬ 
tiva' como a levada a eleito pelo «Sécu¬ 
lo Aguçola.» Logo que o programa este¬ 
ja oehninvamente organisado será dado á 
publicidade. 

—Réalisa-se na Fuzeta a Festa Nacio¬ 
nal da Arvore, como nos anos anteriores 
se realisou em todo o paiz, em dia indica¬ 
do pelo «Século Agrícola», trabalhando a 
pn iessora sr. D.* Maria Benedita, com 
todo o entusiasmo para que ela seja reves¬ 
tida do máximo esplendor. 

— E-tá definitivamente organisada a ço- 
missão que na Mexilhoena Grande ha de 
levar a efeito a Festa Nacional da Arvore, 
tendo ficado constituída pela seguinte fôr¬ 
ma : regedor da paroquia, secretario da 
comilão, junta de paroquia, ajudante do 
governo civil, Manuel Brareo, empregado 
na çi nstrução do caminho de ferro de 

.Portimão a Lagos, Paulo Gosta, idem, 
Jo-é Castela Rio e filho, João Francisco 
Xavitr Júnior, Manuel Joiquirr» Nunes, 
José Francisco da Conceição, Manuel- do 
Nascimento Duarte, D. Ana Paula Men¬ 
des Paraíso, professora oficial, presidente 
da c< missão e tesoureira da festa. 

Está também organisada uma comissão 
de senhoras com o fim de angariar dona¬ 
tivos, ua qual virá a ser presidente a 
profe.-sora ufici 1 da esc la do sexo femi¬ 
nino, esperando-se que a festa será em tu¬ 
do digna da nobre, altruísta e utilíssima 
iniciativa do «Século Agrícola», que tan¬ 
tos e tantos sei viços vem prest ndo ao 
paiz, O programa que foi elaborado pelas 
profe-soras e restantes membros da co¬ 
missão é o seguinte: 

i.* Na manhã desse di , alvorada por 
uma filarmónica que irá depois cumpri¬ 
mentar os membros da comissão e vogaes 
da junta de paroquia; a.#, pelasghoras da 
manhã iná a mesma filarmónica e uns tres 
membros da comissão cumprimentar os 
vogaes da junta de paroquia que residem 
no povo da Figueira; 3.*, pelas \i horas 
sairá o cortejo da escola do sexo mascu¬ 
lino, onde será antes cantado pelos alu¬ 
nos o Hino Nacional, reunmdo-se no_tra¬ 
jeto a escola do sexo feminino, seguindo 
depois todo o cortejo para o ramal, onde 
serão plantadas as arvores, 4.0, depois da 
plantação, voltará o cortejo para a vila, 
sendo oferecido no adro um delicado co¬ 
po de agua ás creanças. Em seguida efetu¬ 
ar-se-á a abertura dum baz-ar, onde, nas 
proximidades tocará a filarmónica. A’ noi¬ 
te iluminação publica e bailes populares. 

—Deve ficar bem marcada em Barão 
de S. João, Lagos, a iniciativa sublime e 

util levada a cabo em todo o paiz no dia 
7 de março pelo «Século Agrícola», vis¬ 
to que, tendo sido creada no ano findo 
a escola desta freguezia, logo no seu pri¬ 
meiro ano de existência se realisa a Fes¬ 
ta Nacional da Arvore. A professora ofi¬ 
cial da escola movei, sr.* D. Maria da En¬ 
carnação Ferro, está trabalhando devota- 
damente para que ela se realise com to¬ 
da a ponapa possivel, p >is tanto as crian¬ 
cinhas como as famílias a que elas per¬ 
tencem se acham DossuiJas do maior en¬ 
tusiasmo e no intuito de com o seu auxi¬ 
lio conseguirem que a grandiosa iniciativa 
do «Século Agrícola» se'a uma lição edu 
cativa e patriótica que fique gra»ada nos 
corações de todos que a > la assistam. 

— Realisa-se na Vila do B'spo no dia 
que o «Seculò Agrícola» determinar a Fes¬ 
ta Nacional da Arvore, devendo ser plan¬ 
tadas na ce'ca da escola as arvores que 
forem enviadas pelo «Século Agrícola». 

A festa será f ita com carater escolar 
rela professora sr.* D. Maria Candida 
Guerreiro Alves e pelas creanças da es¬ 
cola. 

—Está organisada em S. Braz de Alpor- 
tel a com'ssãp que ha de levar a éfeitp a 
Festa Nacional da Árvore, qué ficou com¬ 
posta pelos srs. José de Brito Galego, Ci- 
priano Henrique, Manu,el Soares, Joaquim 
Lourenço Gago e Antonio Gonçalves São 
Braz Júnior. 

Esta festa tendente ao engrandecimento 
da Patria será ali realisada com o brilho 
que merece, tão grandiosa como util ini¬ 
ciativa do «Século Agricola». 

—Realisa-se em Vale de Judeu, Loblé, 
no dia 7 de março, a Festa Nacional"da 
Arvore. 

À professora sr.* D.‘ Maria do Carmo 
Corrêa Horta está empregando todós os 
seus esforços para que ela seja levada a 
efeito com o máximo brilhantismo. 

—D vjdo aos esforços da professora ofi¬ 
cial da escola mixta de Almancil sr.* D. 
M-rta da Conceição Marques, e da comis- 
sio para esse fim iá organisada, realisa sê 
ali no proximo dia 28 a Festa Nacio¬ 
nal da Arvore. 

A plantação das arvores que se recebe¬ 
rem dos viveiros do Estado, por intermé¬ 
dio do «Século Agricola», será feita junto 
á fonte publica. 

A festa será levada a efeito com o bri¬ 
lho compatível com os recursos desta ter¬ 
ra. ^ \ • •' ! 

AS CULTUAES 
«Estando pendeuttis de aprovação, ao mi 

isirn da justiça e <1<>s cal'os, diversos esta¬ 
tuo s de corporações encarregadas dòcultn, 
e sendo certo q< e já teem sido constiiiiidas 
algumas associações deste geoero por Indi- 
idnns que não são cainhem militantes; 

Atendendo a que 0- decreto com força de 
lei de 20 de abrli de 1911', qúe separou a 
Kgreja do Estado, expressatuentá (ieclara 
(artigo 16.*j que «o cnlio regilios", qualquer 
que seja a sua fôrma, só pode ser exercido 
» sustentado.pelo* indjvj.iuns que livremen- 
e pertencem á respetiva religião, como seus 
membros 011 fieis»; 

Considerando que as corporações ou eo- 
idades encarregadas do culto se constituem 

como se declara b<> citado decreto, artigo 
17.*, para que os membros eu fieis de uma 
religião possam coletivamente contribuir pa¬ 
ra despezas do respetivo culto; e que, sen¬ 
do, assim, é conpletamente inadmissível que 
as mesmas corporações sejam formadas por 
pessoas que não professam a religião cujo 
culto teern por fim promover. 

Tendo em vista que, segundo os princi¬ 
pias laucionados nò mesmo decreto (artigo 
4.°) e na Constituição Política da Republica 
(artigo 3.*, n.° 5.°), asegrejasou confissões 
religiosas são aiilpnsada.svcnmo legitimas 
agremiações particulares,desde que não ofen¬ 
dam a moral publica, nem os princípios do 
direito pnblico portuguez; 

Considerando que as condições de ingres¬ 
so nessas agremiações e de saida ou exclu¬ 
são não podem deixar de ser livremente fi¬ 
xadas por elas, em harmonia com os prin¬ 
cipia da respetiva religião; 

Considerando que lendo os catolicos, co¬ 
mo quaesquer outros fieis, 0 direito de exer 
cer o culto publico nas casas qae para isso 
escolherem ou destinarem, só a eles foi reco¬ 
nhecida a faculdade de se aproveitarem gra- 
tuitameule e a titulo precário, das catedraes, 
egrejas e capetas que teern servido án exer- 
cto do culto publico catolico. como expres- 
samente se declara nos artigos 89.* e se¬ 
guintes do citado decreto de 20 de abril, não 
devendo, portanto, essas catredaes, egrejas 
ou capelas ser cedidas aos fieis de outra re¬ 
ligião ou a quem não professe religião algu¬ 
ma; 

Considerando qne, não podendo ninguém 
ser perguntado por autoridade alguma ácer- 
ca da religião que professa, como se precei- 
ma no n.° 6.0 do artigo 3.° da Constituição 
Política, quando se pretenda exercer um 
direito, como membro de determinada re¬ 
ligião, as autoridades, todavia, não, podem 
deixar de se certificar se quem invoca tal 
qualidade é, ou não membro dessa religião, 
sobretudo quando os outros fieis e os mi¬ 
nistros do cplto ueguern qne 0 seja; 

Atendendo a que é causa de graves per¬ 
turbações da ordem publica que os edifícios 
destinados ao culto sejam confiados a quem 
não professa esse culto, é até 0 hostilísa; 

0 governo da Republica Portugueza, pe¬ 
los ministros da justiça e dos cultos, e do 
interior, ha por boin determinar; 

U Não serão aprovados os estatutos de 

COUTOS E VOVÍLAS 

ÃSCTr hb 

(Ho anhwsirâ ia m wdi 24-2-1897) 

OJE, dia de luto para 
quantos te conheceram, 
dia tristemente assinalado 
pelo teu falecimento, pa¬ 
rece que a própria Natu¬ 
reza pretende aliar-se co¬ 
migo, partilhando a dolo¬ 
rosa angustia aue me tor¬ 
tura o espirito ! 

Nuvens plúmbeas tol¬ 
dam o ceo; o sol, ancioso 

por envolver a terra no seu amplexo lu¬ 
minoso, ainda não conseguiu rompe-las. 
Tudo é tristeza. 

Chove ! 
A agua, escorrendo pelas galhos esque¬ 

léticos das árvores despidos de folha¬ 
gem, cai no sólo em pingentes perolados 
que lembram saudosas lagrimas... 

Hi quinze anos. que se fecharam para 
sempre os teus formosíssimos olhos ne¬ 
gros e que deixou de sorrir a tua linda 
boca, egual em fragrancia a um rosal em 
flôr! 

Ha quinze anos que partiste, mas a 
Saudade — essa flôr imarcessivel que os 
teus encantos fkeram brotar em meu 
coração, — a todos os instantes me trans¬ 
porta ao passado, levando-me a reviver 
e.sses belos dias .ém que podia admirar a 
gracio idade infinita que caraterisava o 
teu vulto gentilíssimo!... 

Rccordando:mé; revivo nesse saudoso 
tempo e vejo-te, tál como te conheci, for¬ 
mosa e linda, na graça plena dos teus en¬ 
cantos de mulher-flôr 1 

Vejo-te ! ÀJmiro:ainda a cintilação vi¬ 
víssima dos teus olhos negros, cheios de 
mistério e de ternura, lindíssimas estre¬ 
las para sempre apagadas e que, mais do 
que nenhuns outros, eram lagos mudos 
em que vogavam os teus pensamentos 
infantis, lagos remançosos no fundo dos 
quais dormiam at tuas castas recorda¬ 
ções... o . r. .. 

Depois, por um estranho fenomeno 
inexplicável, é a própria luz do teu olhar 
que, démudando-se em intensa claridade 
astral, me permite admirar z linha Co.rre- 
tusima do teu perfil de medalhão cfassi- 
co e os contornos harmoniosos e esbeltos 
do teu lindo vulto; 

Um casto sorriso floresce em teus la- 
b'OS. ; t , ’ 

Dir-se-ia qué vais acordar do teu in- 
termintvel sonho e repetir-me, com a tua 
vez dulcíssima, todas as meigas frases 
que, uutrora, sob as olaias floridas da 
Quinta Velha, tantas vezes te escutei 
embevecido. 

Lembro-me bem... 
Envoltos na brumosa atmosfera mati¬ 

nal, que o sol pouco a pouco ia dissipan¬ 
do, os nossos vult s cemo que perdiam 
todo o seu materialismo e se fluidificavam, 
prontos a ascenderem a melhores regiões 
sob a impressionante e atraente caricia da 
lU7... 

Manhãs que passavam rapidas como 
inst*ntes, como eu as relembro saudoso! 

Nem sei de palavras que traduzam to¬ 
da a amargura do meu sentir ao pensar 
que nunca mais poderei oferecer tc o meu 
braço e pasaear contigo, sob o docel per¬ 
fumado dás arvores! 

Adormeceste.’ 
Ha quinze anos que as saudades c as 

rosas vicejando, ocultam a pequenina lá- 
pjj.e de mármore, que indica o lugar do 
teu leito... 

Adormeceste ? Não ! 
Não acredito quo« existência terminas¬ 

se para ti. 
Creio, sim que, sintese de todas as 

perfeições, suprema essencia da beleza, 
todo o teu ser, óra disperso, revive em 
todas as coisas lthdas que prendem meus 
olhares saudoso».».. 

Lyster Franco. 

quaesquer corporações que pretendam en¬ 
carregar-se do culto catolico sem que os ad- 
miuistradores dos concelhos certifiquem qne 
os seus fundadores são catolicos militantes, 
os qnaes deverão, para esse efeito, ouvir de- 
signadamente os ministros do mesmo cnltó. 

II. As referidáá aumrida ies deverão in¬ 
formar 0 ministério da justiça e dos cultos, 
quanto ás cultuaes com estatutos aprovados 
por este ministério, se os seus membros 
são catolicos militantes. 

III. Se fôr dissolvida alguma cultual, por 
se ter verificado não serem catolicos os seus 
membros, os bens de que ela esteja de pos¬ 
se deverão ser entregues ãs mesmas enti¬ 
dades que ainda estariam na pos3e deles se 
essa cultual Dão houvesse sido constituída. 

IV. Contra os administradores de conce¬ 
lho que passarem certificados falsos proce¬ 
der-se-á crimicalmente, promovendo-se a 
aplicação do n.° 4.° do artigo 224.* do Co- 
digo Penal. 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar alguns artigos já com¬ 
postos para este numero. 

Teatro Circo 
Estão marcadas para os dias 1, 2 e 3 

de março as recitas anunciadas pela 
Tounêe Artística, composta de artistas 
dos teatros de Lisboa e Ps.r!f?j sob a di¬ 
reção do ator Augusto de Andrade. As 
peças escolhidas para as tres primeiras 
recitas, porque calculamos que haja ou¬ 
tras, são A Tosca, 0 Filho Prodtgo e a 
Alma da França. 

4 graça alheia 
0 «ouro 

—Entre nós ha uma grande diferença: 
tú trabalhas por dinheiro, eu trabalho por 
hònra 

—Lá isso é verdade. Cada um procu¬ 
ra o que lhe falta. 
CORIÓStDADK 

—ó mamã. Os carteiros agora não 
andam fardados ? 

—Pois não hão de andar, meu filho ! 
—Mas um, que ha pouco entregou 

uma carta á maná trajava sobrecasaca e 
chapeo alto. 
■YLIRT» DAS SALAS ,... 

Ele O meu peito é um vulcão, 
Por si grande amor me abraza... 

Ela Quem tem um tal coração 
Pode aquecer uma casa ! 

Ele Tenho por si alto afeto... 
Tão elevada ternura., a 

Ela Deve até chegar ao teto 
Unj amor de tal altura 1 

Ele E’ nos seus olhos formosos 
Que eu bebo a ventura minha... 

Ela Beba vinhos generosos, 
Ou beba, antes, sequinha. 

Ele Não me quer acreditzr ?! 
Reconheço-a velha e feia... 

Ela Quem desdenha quer comprar, 
Quem quer ccmprar—patenteia. 

Ele K sua amiaa, a morena, 
E’ de elegância um primor. 

. E é bem bonita a pequena... 
Ela Aceito a côrte, senhor. 

Ele Não quiz ha pouco aceitar, 
Também eu não quero agora. 
Bem, vou outra cortejar, 
Bon soir, minha senhora. 

*Je sais tout.t 

POBTAS 

k S $S'iTâ 

S5o »s horas da sesta; além nas eiras 
ha córes de sentidas alegrias, 
é a cinçio mimosa das ceifeiras 
palpitante de meigas harmonina. 

Á sombra das ramadas oliveiras 
descaaça o gado; brandas elegias 
dizem os rouxinoes pelas balseiras; 
no entanto os homens sonham fantasias. 

Silencio em derredor; cortado apenas 
pelas notas suaves e serenas 
do hino das ceifeiras descuidadas : 

é a sonhada paz inconsciente 
que se v«e patenteando claramente 
no viver dessas gentes ignoradas. 

VICTOR NARCEU. 

que concorreriam ao lugar. Lá, porém, as 
mulheres são mais caladas e mais confir¬ 
mes com 0 tempo em que vivem. Mas aindà 
assim não podem s?r superiores á moda? 
Ah isso não. Primeiro que tudo, 0 vestuá¬ 
rio. Querem um uniforme. Para 0 escolher 
e desenhar ofereceram-se varias damas 
ilustres, sob 0 patrocínio da sr.* D. Josefa 
Browo, de Chicago. E a vestimenta vae ser 
de gosto e utilidade, se 0 figurino Bowen 
fôr 0 que prevalecer: falo comprido azul- 
marinho, com botões de cobre; chapéu mole 
da mesma cor, grossas luvas negras e sa¬ 
patos de saltos de prateleira. 

Poderão, todavia, as mulheres fazer na po¬ 
licia 0 mesmo serviço qae os homens, em¬ 
bora ganhem como eles? Decerto que não. 
Subre esse ponto nnnhnma discórdia. Não, 
não e nãol Ha que distinguir. As mulheres 
ficarão dispensadas dos lumultm das ruas, 
dos cnmicios, das bernadas, das gréves, dos 
serviços pesados t> violentos que arriscara 0 
corpo (que nãn é de ferro) aos maiores a- 
tentados e insultos. Mas farão Serviço nas 
salas de baile, dos teatros e animatngraf >s, 
uns jardins públicos e templos, on«U| hou¬ 
ver respeito e educação. Na rua nsaraõ ape¬ 
nas das suas garantias policiaes para prute- 
gerem as mulheres • as crianças. 

Quanto aos homens de Nova York que não 
tiverem a dita de pertencer ao corpo da po¬ 
licia esses ficam desde já exclui los da pro¬ 
teção feminiua. Ai deles se praticarem al¬ 
guma contravenção oa ao de leve tocarem 
seqúerj com uma fl-.r que seja, na graeil 
aparência material de um indivíduo deseeso 
fragii! Ai deles! Serão logo filados, a.utoa- 
dos, encarcerado». Ora paçecg-nos que as 
sim eiitrám<>s no paradoxo. Se as policias 
forem bonitas quantos homeos não oferece¬ 
rão resistência e desprenderão madrifaes 
dos lábios rudes só para serem conduzidos 
á esquadra nos braços das gentis mulheres ? 
faoeia por cadeia, não seria essa^um cas¬ 
tigo mas um prazer. 

XXXXXXXJOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

VARIEDADES 
xxxxvooooooooooooooooocx 

AS MULHERES DE NOVA-YORK 

Teern mais uma carreira aberta ao seu 
destino. Nas ultimas lutas do feminismo é 
curioso observar coinn 0 movimento dás mn- 
lhsres apresenta aspetos diferentes nas duas 
grandes nações onde, na Europa e na Ame¬ 
rica. se fala a liogua inglesa. Claro qne as 
mulheres afflericauas possuem jà garantias 
que as mulheres inglesas não lograram ain¬ 
da obter, isso porem não desculpa a rebel¬ 
dia façanhuda e insolente que as sufragistas 
da Inglaterra ostentam contra 0 governo., 
contra 0 Parlamento, contra a Lei e até con¬ 
tra os cidadãos pacíficos, os negociantes e 
as companhias dos caminhos de ferro, ctijus 
cartas são violadas, cujas vitrines são des¬ 
truídas, cujas estações são incendiadas. 

Na America, terra mais ulilitaria, as mu¬ 
lheres deixaram de ser um elemento de dis¬ 
córdia e parecem resolvidas a defender a 
ordem e disciplina. Deram provas disso, e 
da sua submissão às leis e aos usos, orga- 
nisando uma escolia de honra ao novo pre¬ 
sidente da Republica dos Estados Unidos e 
porlando-se nas ultimas eleições cot» uma 
compostura e serenidade verdadeiramente 
masculinas. Pelo menos 0 estado de Nnva- 
York assim 0 reconheceu, fazendo um pro¬ 
jeto de lei que autorisa os comissários de 
policia a alistarem vinte mulheres como a- 
gentes de policia metropolitana. Vinte mu¬ 
lheres de 30 a 45 anos, poderão ser daqui 
em diante policias em Nova Yi.rk. 

Se fosse cã, duas dificuldades surgiriam 
logo a prejudicar 0 exito da tentativa. As 
vinte mulheres, na policia, em qualquer 
desordem fariam mais barulho que os pro- 
prtos desordeiros. Seria por outro lado um 
inferno para as alistar. .. por causa da ida¬ 
de e da aglomeração de viuvas inconsoláveis 

Linhas férreas do Estado 
De 1 de janeiro ultimo até 10 do corren¬ 

te mez os caminhos de ferro do Estado ren¬ 
deram o seguinte: 
Sole Sueste: 179:531458,menos I6:4Í2029 

qoe em igual período do passado, sendo, 
na grande velocidade 3Ô066Ó66 e na peque¬ 
na velocidade 13:375463. 

Minho e Douro: 147:803400, meaeg 
37:970452, sendo da grande velocidade 
12031461 e na pequena velocidade 
25:538491. . Q ; 1 

KKM rttANCEs 

XAROPE FAMEL 
WPZLLIVÍLMEKTE :<n 

Em Ioda» as pharaaoiaa bu no dapostta parai 
J. DEUQAHT, 15, rua dos Sapateiros, Uaàs 

Franco do porto aantprands t traooos. 

0 NOSSO NQTICIUIO 
Foi promovido a tenente coronel de in¬ 

fantaria 0 sr. Cochado Martins. 
= Esteve nesta cidade 0 sr. Augusto J. 

Barreiros, nosso presado assinante de Lou- 
lé. 

t= Segundo consta, 0 representante da 
Mina de S. Domingo?, sr. Alfonso Gomez 
Sancbez. falecido ha pouco em Vila Real de 
Santo Antonio, deixou em testamento apro- 
ximadamente duzentos contos. 

= Fui exennrado de capitão do porto de 
Lagos 0 primeiro teneuta sr. Almeida Mer¬ 
gulhão é nomeado para 0 substituir 0 pri- 
meir» tenente 0 sr. Marceiioo Carlos. 

= Vai ser estudado 0 lanço de estrada do 
P< rto Nobre, por Querença ao Barranco do 
Velho, no distri'0 de Faro. 
= O sr. João Francisco de Sales Barroso 

requereu a venda de uma faxa de terreno 
salgado, pertencente ao Estado, sita na mar¬ 
gem direita do Esteiro de Carregueira, fre¬ 
guezia e concelho de Vila Real de Sauto Aa- 
tonio. 
= Jà se acha reparada a calçada do roo- 

lhe caes da Solaria, em Lagos, que deviéo 
aos últimos temporaes, havia abatido. 

— A camara municipal de Lonlé solicitou 
do governo que prosigam os estudos da es¬ 
trada do Porto Nubre até á estrada naeio- 
uai n.* 17. 
= 0 sr. dr. Almeida Arez, juiz da Rela¬ 

ção de Lisboa, foi encarregado de sindicar 
dos actos do juiz de direito de Faro, sr. dr. 
Vicente Dias Ferreira. 
= Estão jà em liberdade alguns indi¬ 

víduos supostos implicados uo assalto, ar¬ 
rombamento e homicídio frustrado, no si¬ 
tio da Patam, por incontestável incompati¬ 
bilidade. Foi preso, a requisição do iocan- 
çavel administrador de Albufeira, em.Porti¬ 
mão, um indivíduo conhecido por «Joaquim 
Ladrão», que, por ser um profissional nes¬ 
tas aventuras, logo foi acusado de ser um 
dos autores do cçime. Interrogado, pelo che¬ 
fe Oliveira da judiciaria que, com um outro 
agente se achava ali, coufessou a proeza e 
indicou todòs os seus companheiros, slguus 

' dos quaes jà foram presos 0 submetidos a 
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iDterrogatorio pelo agente e administrador, 
também coufessando o crime. Não se tem 
poupado a trabalhos o administrador, che¬ 
gando a sair fóra do seu concelho em procu¬ 
ra dos criminosos. 

= A direcção das obras publicas respe¬ 
tiva emitiu parecer fevoravel ácerca da re- 
presvitação em que a camara municipal de 
Loulê pede para ajardinar a parte da estra¬ 
da distrital u.° 196, Da praça da Republica, 
que fica dentro da mesma vila. 

= O nosso presado amigo e correligina- 
rio sr. Francisco José Nobre Ribeiro foi exo- 
■erado de administrador do concelho de 
Odemira. 

= A camara municipal de Loulé solici¬ 
tou do governo que passe para a sua pos¬ 
se 1.015 metros de estrada municipal que 
fica entre a povoação de Boliqueime e • cru¬ 
zamento da estrada uacional n.* 78, ligan¬ 
do-a á estrada distrital n.a 196. 

«= Por ter passado ao estado maior de 
infantaria, sain de Faro para a sua casa de 
Vila Real de Santo Autonio o nosso amigo 
coronel sr. Gedofredo Barreira, que aqui foi 
comandante militar. 

*= Chegou boje a Faro o sr. dr. Mesqui¬ 
ta de Carvalho, novo governador civil des¬ 
te distiito. 

«= Jà está nesta cidade o sr. dr. Autonio 
Augusto de Almeida Arei, juiz da relação 
de Lisboa, que vem proceder ã sindicância 
requerida contra o sr. dr. Viceule Dias Fer- 
reira, juiz desta comarca. 

= Durante a suspeusio de funções impos¬ 
ta ao juiz da comarca, por virtude da siu 
dirancia que superiormente lhe f"i ordena¬ 
da, está exercendo o cargo de juiz substi¬ 
tuto o sr. dr. Joaquim da Poute. 

=l)e visita a sua famitia, encontra-se nes¬ 
ta cidade o sr. dr. João do 0' Ramos roo 
servador do registo predial em Alfaudega de 
Fé. 

= 0 capitão sr. João Ioacio Palermo de 
Oliveira ofereceu-se para acompanhar o sr. 
general Pereira de Eça » Angola. 

= Tendo a camara municipal de Castro 
Marim pedido a conversão em mixla da es 
cola do secso masculino de Odeleite, mas 
reeonbecendo-se ser mais profícua aos iute- 
resses do ensino a criação, em vez de con- 
versio, de uma escola para o secso femini- 
bo naquela freguesia, vai ser convidada a 
referida camara a organisar processo oo 
sentido indicado. 

Mobiliário do Estado 
0 sr. miuitlro da marinha assiuou a se 

guiute portaria: Seudo conveniente recoube- 
cer-se de pronto quais os artigos de mobi¬ 
liário do Estado, que se acba ua posse pri¬ 
vativa nas diferentes repartições e eslabe 
lecimeutos dependentes do mioisterio da 
mariuha, manda que pelos respetivos con 
selbos administrativos se façam iaventarios 
especiais do referido mobiliário. 

POR ESSE ALGARVE 
AImbuoíI 

Causou aqui a mais profunda indignação 
o modo traiçoeiro e covarde como a ne¬ 
fasta canalha reacionaria tentou assassi- 
aar o homem que mais tem servido a Repu¬ 
blica, levantando bem alto o nome da nossa 
querida Patria. 

0 Dr. Afonso mais uma vez ficou ileso das 
balas do fatal jesuita que, a todo o transe, 
quer desembaraçar-se do eminente estadis¬ 
ta que lhe está obstruindo a estrada por on¬ 
de a maldita seita deseja caminhar para a 
funesta opressão da nossa conciencia. 

Falhou, felizmente, o plano vile e nojen¬ 
to, enlameando uma vez mais o estulto pro- 
cedimeuto dos biltres, agora demascarados, 
que se servem de uma criatura dementada 
para atacarem o seu inimigo, quando é cer¬ 
to que essa raça detestável, ficaudo sempre 
«a sombra a forjar novos planos de des¬ 
truição, evita, desta forma, que a dura jus¬ 
tiça do Povo lhe caia de vez em cima, exer 
eeudo justa vingança de milhares de márti¬ 
res que, pela causa da liberdade, teem si¬ 
do exterminados pelo mesmo processo. 

Foi frustrado o repugnante atentado pa¬ 
ra bem da Republica e da Paina; por isao, 
felicitamos o paiz • abraçamos, radiautes 
de tio significativa alegria, o nosso presti¬ 
moso chefe, sr. dr. Afonso Costa. 

•Viva a Republicai 
Viva o dr. Afonso Costat 
Morra a Reação! 
— Satisfez-nos imenso a brilhante e 

eloquente defeza usada pelo uosso presado Ee correligionário sr. dr. Joio Pedro de 
cootra as calunias levantadas polos 

eeos adversários, duraute a sua ausência 
ua sua terra. 

Era de esperar. 
Daqui lhe enviamos as uossas mais cínce- 

ras felecitações. 
-Encontram-se ba dias bastante doen¬ 

tes o uosso velho amigo e prestimoso corre- 
liginario, sr. Fraocisco Xavier Leal, impor¬ 
tante proprietário desta fregnezia, e sua 
esposa Autonia de Jezus Cristóvão Leal. 

Desejamos aos doeutes o mais livre res¬ 
tabelecimento. 

Biitol 
Reclamamos a atenção da autoridade 

para a horda de cigauos que ba mais de 
dois anos infesta a aldeia, pedindo esmola 
frequentemeuie e com imposições, obrigan¬ 
do os habitantes a abrir as portas da rua de 
minutp a minuto, assolando os campos # 

tifos 

lho e ao comandante da guarda republicana 
do distrito de Faro pedimos, em nome des¬ 
ta aldeia, nos livrem de tal praga de para¬ 
sitas importunos. 

Foi barbaramente espancada. e consta que 
por seu irmão Manuel Borges, Maria do Ro¬ 
sário Borges, solteira, trabalhadora, do sitio 
do Aziuhal. Parece ter sido motivo da agres¬ 
são o desconfiar o agressor de que sua ir¬ 
mã falava mal de sua mulher. Foi levanta¬ 
do o respetivo auto e entregue ao poder ju¬ 
dicial. 0 agressor está preso e a agredida 
encoDlra-se em estado melindroso, devido á 
gravidade dos ferimentos sofridos. 

LouM 

Este ano nio houve nesta vila tantGS di¬ 
vertimentos carnavalescos como nos anos 
anteriores, todavia, na Sociedade dos No 
turnos, houve sempre enorme concorrência 
de mascaras em todos os bailes que lá ae 
deram, cbegaudo-se nos últimos tres dias a 
dauçar até que os primeiros clarões do dia 
os avisavam de que aquela hora já não per¬ 
tencia aos noturnos. 

—Daqui teem sido enviados telegramas 
ao sr. dr. Afonso Costa feliciiaudo-o e pro 
testando vivamente contra o vil ateutado de 
que sua ex.* foi alvo. 

—Estiveram em Lagos os nossos esti¬ 
máveis amigos e correligionários, sre. José 
da Costa Asceução e José Guerreiro Cavaco 
Júnior. 

Monoh i que 

Healisou se a eleição dos corpos gerentes 
do Centro Republicauo Democrático 5 de 
Outubro, a qual deu o seguinte resultado: 

Assembleia CJer«l 
Presidente—J"SÓ Cardoso. 
Vieepreãdenle— Joaquim Alves. 
1. * secretario —José Teodoro Afonso. 
2. ° secretario—Vitoriuo Lino Martins. 
Suplentes—Alexandre Francisco e Fran 

cisco tio Carmo. 

Direção 
Presidente—José Pereira Cândido. 
Vsce presidente—José da Gloria Pinto. 
Secretario—Afredo Marques Carneiro. 
Tesoureiro—Autouio Gonçalves Maio. 
Vogaes—J.<sé Joaquim Gouçalves Carrus 

ca e Fraucisco Autouio Correia. 

Suplentes 

José Casimiro Simões, Alexandre José 
Baiona, Manuel Coelheira Júnior e José 
Amaro Sautiubu. 

Coaselho Fiscal 
Augusto Otaviano da Gioria Pinto e José 

Fraucisco de Campos Coelho. 

Suplentes 

Manuel Autouio Elias Brinca e João de 
Abreu. 

Pela presideucia foi apreseutada uma 
proposta, para ser eleito por aclamação 
presidente bouorario oo Ceutro, o ilustre 
estadista sr. dr. Afouso Augusto Costa o 
qual foi aclamado por UDauimidade, seudo 
ovacionadissimo, ao findar a leitura da pro 
posta. Foram aprovadas duas moções, uma 
dando incondicional apoio áo Diretorio e 
outra protestando coutra a demissão do 
administrador deste concelho, uosso corre- 
ligiouario sr. Autonio Augusto Alvos. 

0FIC1&BS DE MARINHA CANDIDATOS A DE- 
POTADOS 

Foi concedida licença ao abrigo da lei 
eleitoral, visto se proporem para deputados, 
ao capitão teuente sr. Leote do Rego e ao 
4.* teuenie sr. Fernandos Rego. 

0 capitão de fragata sr. Manuel Editar 
do Correia, ainda não requereu essa licen¬ 
ça, e oo caso de vir a propor-se a deputa¬ 
do, parece que será como iudepeudeute. 

CARTálEA 
Pajem anos : - 

Amanbã, damingo, $8— D. JoseQna de Cbaltniek Judiee 
Samora, D. Maria Libaoia, D. Bater de Silva Fermoainho, 
D. Laix» do Sacramento Ribairo, D. liaria Aaguata Pirei 
Cfflbo, Antooio Francisco da Brito, Joié Joio Cbumbioho. 
Álvaro Guerreiro Peixoto, Joaquim Beato da Oliveira e • 
■eamo Autonio Luaro Correia. 

8egueda (eira, 1 de Merge— D. Maria Luixa Rimei, D. 
Augusta da Piedade Neves, D. Leopoldma do Carno Mea¬ 
dos, I). Meria Elvira Froitai, 0. Joaefina Rodriguea Barre¬ 
ie, e menina Maria de Carmo Liberdade de Pedralva An¬ 
drade Bivar Xavier, Augusto da Ceate Ferro, Joie Manuel 
Qarroebo, Joaquins da Brito Rames, Autonio Apolinario 8e- 
ruca e o menino Bui de Avelar Santos. 

Terça feira, 4—D. Luisa da Piedade Vieira, D. Maria 
Rosa Gonçalves, D. Antenia da Canceiçío Barrou. D. Au¬ 
gusta Bndriguea Gomes, Manual José Macias, José Autonio 
Olival, Maltas do Carmo Ramos e e menino Miguel Rocbe- 
ta. 

Quarta (eira, S—D. Maria das Durai Abeim de Ateve- 
de Cautinbo, D. Clara Sieuva Afonso Homero, D. Luisa de 
Ataide Pereira, D. Miquetina da Conceição Pontoa, D. Au- 
Cuata Maria Pereira, José Antenio Campos, Franeiaee Xa¬ 
vier Mereira, Autonio Augusto Ferreira, José Manuel da 
8ilva, Ceaatantino d* Coata Oliveira e o menino Adelino 
Hemiterie da Palma Carloe 

Quinta feira, 4—B. Mariaea dos Santes Ponte, D. Lú¬ 
cia Augusta Rodriguas, D. Guilbermina de Brite, D. Ade¬ 
laide da Conceição Peres, D Elisa Pereira Madeira, Anto- 
nio Marcos Vieira Correia, Joio José Vinagre, Maouel Ben¬ 
to Valerio, Joaquim Matias Borges o Fraucisco Pedro Cor¬ 
reia. 

Sexta feira, 5—D. Jesuiua Falcão Trindade, D. Amélia 
Antum-s Andersoo, D. Luciana da Piedade Correia, D. Ma¬ 
ria Amélia Angelina, D Luixa Augusta Romana, Aelonio 
de Sousa Caraça, Jesé Viega» Ramos, Manuel Gonçalves 
Gemes, Joio Antonio Pacbeco e Joaquim Pedro Correia 
Simões. 

Sabado, 6—D. Maria José Guerreiro da Silva, D. Au- 
rara do Carmo Pootes, D. Lucmda do Sausa Gomes, D. 
Maria Amélia Saotos, Joae de Almeida Coelbo de Bivar, 
José Correia Neves, Anlouio da Costa Fernandos, Joio Jo- 
•è Ltpes e a maaiaa Mina Feliciaaa Judice Parreira. 

Necrologia: 

do e, por isso. a sua morte foi muito sonlida. 
Era pai do sr. JoS.» Lopce Ramires Reis, escrivão notá¬ 

rio daquela com fc« e lio dos srs. Manuel Lopes Garcia 
Rois, dr. Jdão Lopes Garcia Ruis, Eduardo Lopos dos Reis, 
Manuel Lopes Martins, João Lopes Martins e José Lopes 
dos Reis a quem bem como ã mais família enviamos os 
nossas peiames. 

O HERA.LDO semanario republicano 
democrático é o prnal nais estimado do 
povo e o de mator circulação em toda a 
provinda do Algarve. 

Perfeita Saude 
para 
a Mãe e para 
a criança 

respetivos arvoredos, com o maior descaro, •• Faleceu em Silves o sr. João Lopes dos Reis, que pelas 
rapinando tudo. Ao administrador do conce- suas excelentes qualidades e beto carator era muito estima- 

O estado da saude durante a gravidei 
exerce uma poderoca influencia no 
acto do parto, na saude da mãe 
durante a amamentação e na saude 
futura e bem estar da criança. 
Se durante este período melindroso a 
joven mãe se alimentar com a Emul- 
»ão de SCOTT, que é de facil di¬ 
gestão. ei» poderá aturar mais á 
vontade os íncomodos do parto, e 
estará mais capacitada a amamentar 
■eu filho, e bem assim evitar as 
debilidades que tão frequentemente 
se seguem. 
Durante a amamentação, a EmulsXo 
de SCOTT aumenta a segregação do 
leite e evita o enfraquecimento d» 
mie. 
É por isso que a Emulsão de SCOTT 
fornece um alimento natural na fornia 
de leite, produz uma nutrição rica 
para o desenvolvimento da criança, 
e ajuda a lançar o fundamento dum 
organismo forte. 
Nem o oleo de fígados de bacalhau, 
aimples, nem outra qualquer emulsão 
tem metade do valor da 

Emulsão 
deSCOTT 

Vede o peixeiro com o 
peixe, no involucro, e 
recusai tudo quanto não 
trouxer este sinal de 
genuinidade. 

Todas » Pharmadas e Drefmrtu 
vendem a Emulsão de SCOTT. 

Representante: A. Y. SMART, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

EDITAL 
Bernardo Rodrigues de Pas: 
sos, chefe de secretaria inte¬ 
rino da Camara Municipal 
de Faro e funcionário recen¬ 

seador: 
FAÇO publico que, de conformidade 

com o disposto no decreto n* 1.352, de 
24 do corrente mez de fevereiro, e qua¬ 
dro de prazos anexo ao mesmo, foi pro- 
rogado até ao dia dez de março proxitno 
o prazo da apresentação de documentos 
e requerimentos para inscrição no recen- 
siaraento eleitoral. 

Nos termos do art.* 4.* do citado decre¬ 
to, os funcionários que tenham a seu car¬ 
go a direção ou comando de qualquer 
estabelecimento, repartição ou corpo, e os 
presidentes dos corpos e corporaçõos ad¬ 
ministrativas, deverão remeter aos res- 
pectivos funcionários recenseadores até 
ao referido dia (10 de março) um mapa 
com os nomes de todos os funcionários 
ou empregados sob a sua direção ou co¬ 
mando, em que declarem a sua idade, 
residência, e se sabem ler e escrever por- 
tuguez. 

Faro, 26 de fevereiro de 1915. 

0 Funcionário recenceador, 

Bernardo Rodrigues de Passos. 

L Xavier Pinto & C: 
Campo das Cebolas, 43, l.° 

LISBOA 

Comissões e Consignações 

SUB-AGENCIAS EM Faro e Matosinhos 

Rpdpq o fÍAo «lgodão para cercos, oabos de 
xxeueb e iiu» manjta e aço para armaç5es „ redes de 

arrasto, lonas, oairo, linho, alcatrão. Tinta especial 
para redes. Representantes das casai; Cookrana A Sons de 
Selt»y, construtores de navios. Good A tMenmiera Ltd., 
de Hull, fabricantes de guinchos de toda a especie e seus acastorios 
(especialidade em erm>nohos para vapores de pesca) e de Sa¬ 
muel Taylor A Sons, Staffordshire, tabricantes de corren¬ 
tes e ferros. 

M. Mur. SEIIIU-htli 
TtMm, 1.1)7 CAPITAL, ESC. 500:000400 
DEPOSITO DE GARANTIA M CAIXA GERAL DE DEP0S1T0S, ESC. 25:000)00 

COMPANHIA DE SEGUROS 

4 VICTOim 
HtlEDIK UOIIIU IE 

lUPOnUUIUDf IIMITIU 

Igtodit a Mn ■ dft- 
ftt i lihu fi tiíi 

NegaroM de «earm» « eiras, pa*tag-*ng, cereaes, palhas, 
maquina» debulhadora», arvoredos, etc. 

Seguros terrestres, marítimas, vaiares pela eorrelo, 
quebra de chapas de vidra e espelhas 

e luerov esperados 

DBLEGAÇÍO EH LISBOA Ba BOA DO AKSIW, 84, l.° 
Ttlifui, a,° 40) End Mtj, Ivnt 

Acèm-se if És nas terras eé es m honra 

LU?AJi5 “HilAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFU.AOO E INQUEBRAVKL 

CONSTRUÇÃO SOLIDA 

AGENTES EH PO ET UG AI* 
Appareiilage Gardy, S. A. 

LISBOA—«UA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 
Kfta Impada teo • raaxime de lua • o ■iaiaa da connmo. E’ a melhor que ha m mer¬ 

cada e a mais barata. Fada aer desde 10 a 100 ralai. O agente da casa tàardy em Faro en- 
carrega-ae da montagem a lai e de- lados os seus aparelhos, bem como da lasl.tação do cam¬ 
painhas elétricas a pira-raios. Manda vir tada a material precisa para montagens da eletrici¬ 
dade, tanto de loz eamo de força motrix oa aqnecimoato.—Material de 1.* qialidade. 

Preyae baratíssimas—AGENTE, Aotonia da Carme Beatas—Roa Letas, n.* 81—FARO 

AGRADECIMENTO 
Mariana da Encarnação Silva, de Es- 

toi, agradece penhoradamente aos dis¬ 
tintos médicos srs. dr. Augusto Emiliano 
da Gosta e dr. João da Silva Nobre o 
extremo cuidado, proficiência e solicitu¬ 
de com que trataram sua filhinha da 
grave doença que a cometeu. Especiali- 
sa nesta agradecimento o sr. dr. Augus¬ 
to Emiliano da Gosta, que mais de perto 
assistiu á doente. 

Estoi, 20 de fevereiro de 1915. 

Mariana da Encarnação Silva. 

C NCURSO 

Romão José Infante de Se¬ 
queira Soares, vice-presiden- 
te da Camara Municipal do 
concelho de Faro, servindo 
de administrador do conce¬ 
lho e comissário de policia 

civil do distrito: 
FAÇO saber em cumprimento do dis¬ 

posto no artigo 7.* do decreto de 27 de 
novembro de 1914 e nos termos do de¬ 
creto de 27 de maio de 191t^que está 
aberto concurso para o provimento de 2 
vagás de guardas de 2.* classe do Gorpo 
de Policia Civica deste distrito. Os con¬ 
correntes deverão apresentar os seus re¬ 
querimentos na Secretaria do Comissa¬ 
riado no praso de 30 dias a contar da 
data do presente, acompanhados dos do¬ 
cumentos que provem: 

Não ter edade inferior a 21 anos 
nem superior a 30. 

Mostrar que está isento de serviço 
militar ativo, por ter cumprido o respetivo 

período do alistamento. 
Mostrar que se acha isento de culpa 

por meio de certificado do registo crimi¬ 
nal. 

Apresentar atestado passado pela juu- 
ta de paroquia na sua freguezia ou re¬ 
sidência, em que prove o seu bom com¬ 
portamento civil e bôa conduta como ci¬ 
dadão e como chefe de familia se a tiver 
constituído. 

E reunir as seguintes condições : Ter 
bôa aparência; robustez comprovada pe¬ 
la junta medica; e saber ler, escrever e 
contar correntemente. 

Secretaria do Comissariado de Policia 
Givica de Faro, 25 de fevereiro de 1915. 

Romão J. Infante de Sequeira Soares. 

Aos construtores civis 
Vende-se uma facha de terreno, na 

horta de Bom João, frente á Alameda, 
própria para construção de casas. 

Quem pretender dirija-se a José da 
Trindade Peres, Rua de São Francisco, 
51—Faro. 

Propriedade 
Vendo-se no sitio de Bom João de 

Baixo, composta de casas de habitação, 
ramadas, armazéns, pocilgo, palheiros, 
terras de semear. Quem pretender diri¬ 
ja-se a José da Trindade Peres, Rua de 
São Francisco, 51—Faro. 

CASAS Vende-se uma morada de casas na Ave¬ 
nida de Santo Antonio do Alto. 

Dirigir a Eduardo Vanez Paula.—Faro 

O Heraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu 
6%a que lhe sejam enviadas. 



n HSRAL3 a 

i uc rorma a. taxçr qualquer funeral por. pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
freg-uez, depois do aviso de 2 horas. Repres-ntantes em Olhão, Antoni® dos Santos, marceneiro; em Santa Bárbara, 
stoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
•a, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. comerciante; 10 horas?!éoí 
losé Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
encontram-se patentes ao publico em placas'de vidro nos prédios dos representantes! Esta casa.itambem tem fabri¬ 
que garante o seu aperfeiçoamentó supérior a -muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
oas referencias. Torno a advertir para toda a'garãntià; *' .“ 
laxima çrdem e decencia. l ambem se fornecem urnas por telégráfná para qualquer freguez, em vários tamanhos e qualidades, sempre muito sortido e existência. 

SERRALHARIA MEÇANICV E CIVIL 
FUNDIÇÃO RE 

MANOEL CAE7ALS0 

-FARO- 

JOÃO GOINHAS 
AiU GIER DE;<\Ç IpMOVEIS 

GArage, Lar^ò da Madalena 
Éíantoriòl Kaa D.. Francisao (Ja¬ 

mes, 40 
T 1 - JOÃO GOINHAS —Fáfo 

-jMW.Xfinr'. 
nabilitado c de ab-®-, 

J t- fi* 'ça 
. Pteço» eguaçs aos da concor»- 

1 r.riiO» ' 

POETUOAl PREVI0SHTE g 
Companhia, de, Segurps-ClPlKL I.QQD:OODIOOO gg lubo» de ferro preto e enlynnlMiulo 

Bombn» de todo- o— - i «temn s 
“ ‘ ‘Charfunw e relhn» • •• 

f Motores a cnxolinu e sr«x pobre 
r vinr,nde a gnieolinii para iidaptar n baroo* 

Fundição, Serralhana e Forjas 
. .F.| STREET & Ç.*1 L.,á 

• 1 • RUA-DE S. Bf.fi t0 
Séde—Fu» Ho Alecrim, tO—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANi.ISCO GOSTA 

Livros escolares do professor • . , 

DB. BlBfílBOi BOBBB 
Tratado de Qiifuiea Elementar (8.* Edica-). Um volume d<- 400 

pág'nas,no forpíy»to 22X15** com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i»5ò 
Obre util e reeepirndada a Iodas #s que das»|»e instruir-»* nesta eiôncia: as teorias qnlmicas s^o metédicam.nte tratadas m separado cem a «óxima clareza e bastante desenvolyimanlpi 

te descritiva "é rjea aa indicaçAo da experiências atraentes e prepareçS'i de veriiadeire interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da química elementar estio cqidadíiapienU 
los em secçio especial acompanhados de modelos lUTail e exemplificaçar.» numéricas da disposição doa cálculos. Rale compêndio foi adetado éiti aasoida i sua primdira publica çáo em aeasi 
ap lianas a* seminários, na Instituto ladattri.il eíComerei,I do Porta, • -m diversas oscolaa normais, industriai* « agifcvla». continuando a ser. e compendio proferido por dietinlòs professores. 

JLlçõe* de Físlea do curMp .geral do« liceu* e e*cola» normal* (12.*-Edição). 
Um ^oJjjrpe de 396, páginas po,formato 22X15** com 400 gravuras. PREÇO, escudos—i»20 

Este compeidie, dividido pmfçséíica.niente em p«qne«a* liçfe*. foi preferido por unanimidade, pala CotnisaSo pomoada pele Governe pari o exame dos livros destinados ao ensiao .ecun- 
apresentades no concurso de 1899, a sfsuidn mente (nandada adotar em tpdn* as liceus por Decreto de.17 de novembro publicada no Diário do Governo n.° 161 dP m»snvo ano.foi no- 
lê ascolhido para a easmo no cursa geral doa liceus pela Comisíàò oficial ao concurso de 1909 (D. do Gí u.° 192), e revalidada a sua apfovaçSo éfn 1912 pela Por|.rja de 2 de julho, 
liéio é'*ic*mpaihada de um qoggtieiarie 'quelsubstitue a presença de professer e facilita'a rVvfafcM», niaterpi.ii esMrtadai.i Atym disto, taUi>em ná lM.dé en'da hçáe.iqm cuja matéria peden 
>ar aplicvçées numeficos. se eneontriim ééuncjados problemas muito fáceis qun notavelmente çontnbunm par# a clara cemprespsflo.dos1 «ipuntos d* respetiva liçétv—Pelo Seb tfetodó-eSBÒbt 

; , uT ^ , . .,,764 páginas no fofmato 22X1 5*m com 75» gravura» PREÇO, escudos —i»8o 
Física foi-preferidd por qeanifljidade pela Comissío nomeada pelo Governa pnra o exame dallivros deetinadoeao ensiao sscuidarieaprosantados aa concurso geral de 
o ádbYar em tédos os liceus por Decreta de 2S do sotembre, publicado ao Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi navameoto 0 unico: livro proposto p ira 
>el», ■ CopsisuAo «ficnJ 00 concurso de 190» (D. dó G^n.» 192) e'revalidada a sua apiov.çâo em 1912 pela Podaria de,23 de julho. Esta ediçI.^dUviateiramknte 
estudo da F.isica nos liceus, de harmonia caiuan.lnBtruçdes qne neompanbain 'os programps do corso complementar, pois que, além das matérias noras mencionada^ nos 

ie, contem ns meterias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e ipetódiCB coIrçSo de 277 problemas numéricos abrangendo todos os nssunloe da, Física 
aTttgò's"(f jtlgolrina dd texto a qiie éé referem e das fónrtnlas empregad as na Bua resnluçM. ' * ^ 1 I; ' ' 
,fó prefeVrdas em concursos;oficiais de2frros'«tí -■Yllibu 'i’qui>'eSi4o vulgarisa.t.ds nae ehctnaallté' Porlugal e dó Brazn', açdmpanlíánt jo* proereaaés da* ciências‘fisicd-’ 
aijaB corri a"iésnrcAn das doutri/iaa pphçe as mçilorpa&,e npporlantissimjb.desaobértas, tais como a,d i. fotografia das coros, da fotografia v atravoi dtfs corpos opacos 
,1 frftrfiliTé.itf' ■'dos- ráVIiócobdutoroS, da telegrafia *«hi fio e da (idioacti idade. Oi prípclpios e deduçõos teóricas, ap oxperiódcias demonstralivas, as apliciçflos práti- 
ntío expostos perdorma que iiqbnítrdU i&Vtóí.WrtsilfS^éírHfííiátfc-ífihiâtjSi-e a moH«rAa,4ribnUç*è-jn.d^Mc*íd»run«du-oí sióiultaneamente avropriados' ao 
eliaa do eioiritp 0 aosj trabalho* do laboratorio. Silo tambepi l,i*W» olqi» fór i.ilos-cbreas oscolares: 0 amador da fotografia encontra os conhecimentos^uflcipntos (re- 
lar a operar com segursnda é bom resulíadò; 0 telegrafista encontra os cdníiacimnntos dal reaçitys dós corpos e d^aletrioiihJS todiípensaveia ásui p.rofissitoi e totfas 
lióÇa-rioíTWiôllOTÓS'líWêeza-.rócontl-áin-oleniei.loWqlio dedeib Snlisfazbr áí exisencia'6 do seu fisfueitó. " íd».' - 1 ' v' ' 
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